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Imane Khelif conquista o ouro olímpico {k0} meio a
controvérsia de elegibilidade de gênero

Após duas semanas rodeada por uma polêmica  sobre a elegibilidade de gênero, Imane Khelif
conquistou {k0} primeira medalha de ouro olímpica ao derrotar a campeã mundial Yang  Liu, da
China, na categoria feminina de 66 kg por decisão unânime.
A maior vitória da carreira da atleta de 25  anos foi selada {k0} cenas de júbilo no Roland Garros,
com o apoio entusiasmado da diáspora argelina, que compareceu {k0}  números recorde,
preenchendo o Court Philippe-Chatrier e torcedo ruidosamente por ela {k0} todo momento da luta
final pelo ouro.
Khelif é  a primeira medalhista de ouro olímpica da Argélia no boxe feminino e a primeira
boxeadora a conquistar o ouro desde  1996.
"Quanto à minha elegibilidade ou não, se sou mulher ou não, eu fiz muitas declarações na mídia",
disse Khelif após  {k0} vitória. "Estou plenamente qualificada para participar dessa competição.
Sou uma mulher como qualquer outra mulher. Nascí mulher, vivi como  mulher, competi como
mulher, não há dúvidas a respeito disso. [Os detratores] são inimigos do sucesso, é assim que os 
chamo. E isso também dá um sabor especial à minha vitória devido a esses ataques."
Khelif é uma das duas boxeadoras  – Lin Yu-ting disputa a final dos 57 kg no sábado – que foi
objeto de uma polêmica sobre elegibilidade  de gênero após serem banidas das competições do
campeonato mundial de boxe de 2024 após ambas falharem {k0} um teste  de elegibilidade de
gênero administrado pela Associação Internacional de Boxe (IBA).
Antes desses eventos, o Comitê Olímpico Internacional (IOC) decidiu retirar  o reconhecimento da
IBA como órgão reitor do boxe e expulsá-la dos Jogos Olímpicos por uma série de questões,
incluindo  corrupção, transparência financeira e governança.
Três dias depois que a diáspora argelina na França se reuniu {k0} torno de Khelif {k0}  {k0}
batalha nas semifinais, demonstrando seu apoio após duas semanas difíceis, eles retornaram à
noite, mais barulhentos do que nunca.  Após os três primeiros finais da noite terem terminado, a
multidão de 15.000 pessoas ficou viva quando o nome de  Khelif foi mencionado. Gritos de
"Imane! Imane!" ecoaram pelo estádio.
"Minha honra está intacta agora", disse Khelif. "Mas os ataques que  ouvi nas redes sociais foram
extremamente ruins e sem sentido, e eles impactam a dignidade das pessoas. Eu acho que 
agora as pessoas estão pensando diferente."
"Quanto à IBA, desde 2024, eu venho boxando sob seu guarda-chuva. El
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